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 Elaborada pelo médico fisiologista e físico francês 

Poiseuille, que tinha o interesse em entender o 

comportamento do fluxo de sangue dentro das veias e 

artérias do corpo humano. 

 

 Utilizada principalmente na área da Medicina, mas 

também na Engenharia Química, pois está intimamente 

associada ao cálculo de tubulações e de equipamentos 

tubulares. 
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Substituindo (2) em (1), temos: 
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Sendo, DH = D, temos: 
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Através de uma série de experimentos em escoamentos 

através de dutos, foi desenvolvida uma expressão relativa 

à perda de carga distribuída (perda de carga que ocorre 

nos trechos retos da tubulação) na forma de: 

 

hD = f (L/D) V2/2g) (1) 

 

sendo f conhecido como fator de atrito (Darcy-

Weissbach ou Fanning), cuja relação funcional é 

suposta da forma: 

 

f = f(D, V, r, m, e) (2) 



Aplicando a metodologia da Análise Dimensional - 

teorema p de Buckingham - chega-se a: 

 

f = f(DVr/m, e/D) (3) 

 

a) Obtenha a expressão de f, no caso de escoamento 

laminar estabelecido de um fluido Newtoniano 

incompressível, para o qual o perfil de velocidade é 

expresso por: 

 

Vz = 2V [ 1 - (r/R)2 ], onde V = DP R2 / 8 mL (4) 

 

 

 



b) Discuta, se houver, as diferenças entre a resposta do item (a) com a expressão 

(3). 

 

 

 

 



A vazão de escoamento de uma salmoura é igual a 

0,8L/s através de um tubo de cobre isolado que 

apresenta Dint = 20,6mm. 

 

Dados: 

Massa específica da salmoura = 977,6 kg/m3 

Viscosidade = 5,5*10-3 Pa.s 

 

Calcule a variação de pressão em 100m de 

comprimento de tubo. 



Calculando pela Lei de Poiseuille, temos: 
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Calculando de forma correta, temos: 
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